
  
    1. INTRODUÇÃO


    Este livro mostra a importância da intertextualidade na leitura e interpretação de textos, que é a conexão entre diferentes textos que podem estar relacionados por meio de referências explícitas ou implícitas. É destacado que a intertextualidade pode ser encontrada em diversas formas de expressão, mas o foco do artigo é na intertextualidade entre textos escritos. O objetivo é fornecer um guia prático para a identificação e análise de intertextualidade entre textos, enfatizando a importância da intertextualidade para a leitura crítica e reflexiva. São apresentados passos para montar intertextualidade entre textos, e a obra “Palavra, Diálogo e Romance” de Julia Kristeva é utilizada para exemplificar a relação entre linguagem e subjetividade e a importância do diálogo entre textos na compreensão mais profunda da literatura e da cultura em geral (Kristeva, 1986). Para mais, é mencionada a abordagem de Todorov sobre a influência de outras obras literárias em uma obra, definindo a intertextualidade como uma conexão entre diferentes textos (Todorov, 1979).


    Seguem como enriquecer a intertextualidade com esses focos:


    • Escolher textos com temas semelhantes: Para criar uma intertextualidade significativa entre dois ou mais textos, é importante que eles tenham temas ou ideias em comum. Escolher textos que possam ser comparados e contrastados de maneira interessante.


    • Analisar os textos: Antes de começar a trabalhar na intertextualidade, é importante analisar cada texto individualmente. Identificar os elementos-chave, como personagens, temas, símbolos e ideias. Anotar suas observações e ideias.


    • Identificar as conexões: Em seguida, começar a identificar as conexões entre os textos. Procurar por temas e ideias que aparecem em ambos os textos e pense em como eles podem ser conectados. Identificar as semelhanças e diferenças entre os textos.


    • Explicar as conexões: Depois de identificar as conexões, é importante explicá-las de maneira clara e coerente. Explicar como os elementos-chave dos textos se relacionam e como eles criam uma intertextualidade significativa.


    • Adicionar contexto: Para entender completamente a intertextualidade entre os textos, é importante adicionar contexto. Considerar a época em que os textos foram escritos e as influências culturais e históricas que podem ter afetado a escrita dos textos.


    • Praticar: Para aprender a montar intertextualidade entre textos, é necessário praticar. Inclua exercícios práticos no livro que permitam que os oradores pratiquem a identificação e explicação das conexões entre os textos.


    • Oferecer exemplos variados: Para que os oradores possam entender a intertextualidade de maneira ampla, ofereça exemplos variados de textos que possam ser comparados e contrastados. Incluir exemplos de diferentes gêneros literários e de diferentes épocas.


    • Incluir dicas e sugestões: Para ajudar os oradores a montar intertextualidade de maneira eficiente, incluir dicas e sugestões úteis. Oferecer conselhos sobre como identificar as conexões entre os textos e como explicá-las de maneira clara.


    A intertextualidade, Butler, discute a importância como uma ferramenta na análise de textos. A autora apresenta uma revisão dos principais conceitos e teorias relacionadas à intertextualidade e destaca a sua relevância para a compreensão de como os textos se relacionam uns com os outros. Butler também propõe uma agenda de pesquisa para a área, que inclui a exploração de novos métodos e abordagens, bem como o estudo de casos específicos de intertextualidade em diferentes contextos culturais e históricos (Butler, 2014), uma ferramenta que se baseia na relação entre diferentes textos que se influenciam mutuamente, seja através de citações, referências explícitas ou implícitas, paródias, alusões, entre outros recursos.


    O conceito de intertextualidade é central para a compreensão da relação entre textos e a maneira como eles se comunicam uns com os outros. Há diferentes tipos de intertextualidade, desde a explícita, em que há referências claras e diretas a textos anteriores, até a intratextual, que ocorre quando um texto faz referência a elementos dentro dele mesmo. A intertextualidade é fundamental para a compreensão e interpretação de um texto, permitindo que os oradores criem conexões entre diferentes obras e expandam seu conhecimento e compreensão de um texto.


    Umberto Eco em sua obra “Lector in Fabula” discute a importância da intertextualidade para a conexão entre diferentes textos e para a compreensão de um texto. Ele argumenta que a intertextualidade é uma forma de diálogo entre diferentes textos e que os oradores trazem consigo um “modelo de leitor”, que influencia suas expectativas e conhecimentos para a leitura de um texto e cria conexões intertextuais entre diferentes obras. A obra de Eco enfatiza a importância da intertextualidade como um meio para os oradores expandirem sua compreensão e interpretação dos textos (Eco, 1985).


    Há diversos autores que falam sobre os diferentes tipos de intertextualidade. Alguns tipos são:


    • Alusão/Referência: quando um texto faz referência a outro texto ou evento cultural sem citá-lo diretamente. É uma forma implícita de intertextualidade. Esses três autores são importantes teóricos da literatura que discutem a intertextualidade através da alusão e referência em suas obras.


    O autor Roland Barthes, em sua obra “Aula”, destaca a importância da intertextualidade na compreensão dos textos (Barthes, 2014). Julia Kristeva, em “Palavra, Diálogo e Romance”, explora o processo de transformação e renovação que ocorre na intertextualidade (Kristeva, 1993). Já Gerard Genette, em “Palimpsesto”, discute a ideia de que todo texto é construído sobre outros textos, formando uma rede de intertextualidade (Genette, 1997).


    Em conjunto, esses autores contribuem para uma compreensão mais profunda da intertextualidade, mostrando como a alusão e referência são fundamentais para a criação e interpretação de textos literários.


    • Bricolagem: quando um texto é construído a partir de elementos de diferentes fontes, como uma colagem. É uma forma de intertextualidade que pode envolver paródia, citação e referência.


    Michel Foucault em “As Palavras e as Coisas” aborda a bricolagem como uma característica fundamental do pensamento humano e da criação de significado (Foucault, 2000). Jacques Derrida, em “A Escritura e a Diferença”, argumenta que a bricolagem é um aspecto central da desconstrução, desestabilizando o significado fixo de um texto e revelando suas contradições e ambiguidades (Derrida, 2005). Roland Barthes também discute a bricolagem em “O Grau Zero da Escrita”, descrevendo a escrita como um processo de montagem de fragmentos pré-existentes (Barthes, 2004).


    Em conjunto, esses autores contribuem para uma compreensão mais ampla da bricolagem como uma forma de construção de significado e como uma estratégia de desconstrução e resistência ao discurso dominante.


    • Citação: quando um texto reproduz diretamente uma frase ou trecho de outro texto, dando crédito ao autor original.


    Walter Benjamin defende que a tradução deve capturar a essência do texto original em “A Tarefa do Tradutor” (Benjamin, 1994 ). Roland Barthes, em “O Grau Zero da Escrita”, propõe uma reflexão sobre a linguagem e a escrita, argumentando que a escrita deve ser libertada das convenções literárias e sociais (Barthes, 2004). Harold Bloom argumenta que a criação literária é influenciada por obras anteriores em “A Ansiedade da Influência” (Bloom, 1997).


    • Epígrafe: quando um texto é iniciado com uma citação ou trecho de outro autor ou obra, geralmente para estabelecer um tom ou tema.


    As epígrafes são citadas como uma ferramenta importante na literatura para contextualizar temas e estabelecer uma relação entre o autor e o leitor. Michel Foucault utiliza epígrafes de Borges, Nietzsche e Raymond Roussel em seu livro “As Palavras e as Coisas” para introduzir cada uma das três partes do livro (Foucault, 2000). Wayne Booth, em “A Retórica da Ficção”, destaca a importância das epígrafes como uma forma de estabelecer o tom e o tema da obra (Booth, 2005). Já M. H. Abrams, em “O Espelho e a Lâmpada”, aborda a função da epígrafe como uma forma de conectar a obra com outras obras literárias e intelectuais, ressaltando a importância das referências e influências culturais na criação literária (Abrams, 2006).


    • Paráfrase: quando um texto reinterpreta ou reconta uma ideia ou trecho de outro texto com suas próprias palavras.


    Existem diversos autores que discutem a paráfrase como uma forma de intertextualidade. Alguns exemplos incluem Tzvetan Todorov, Harold Bloom e Gerald Graff. Todorov, por exemplo, em sua obra “Introdução à literatura fantástica” (Todorov, 2012), fala sobre a paráfrase como uma estratégia utilizada pelos escritores para reformular ou recontar ideias e histórias presentes em outras obras literárias. Já Bloom, em “A Angústia da Influência”, discute a paráfrase como uma forma de superação dos predecessores, em que o escritor tenta reescrever ou reinterpretar obras anteriores de uma maneira que torne sua escrita mais original (Bloom, 1997). E Graff, em “Litro” (Graff, 2003).


    • Paródia: quando um texto imita ou satiriza outro texto, geralmente com um tom humorístico.


    Um autor que aborda o tema da paródia é Linda Hutcheon. Em seu livro “Uma Teoria da Paródia”, ela explora a paródia como uma forma de imitação criativa que subverte e critica a obra original (Hutcheon, 1989). Hutcheon argumenta que a paródia não é apenas uma forma de entretenimento, mas também uma forma de comentário social e cultural. Ela também discute como a paródia pode ser usada para desafiar e subverter as hierarquias de poder na cultura e na sociedade. O livro de Hutcheon é amplamente considerado uma obra importante no estudo da paródia e tem sido influente no campo dos estudos literários e culturais (Hutcheon, 1989).


    • Pastiche: quando um texto imita ou evoca o estilo ou tema de outra obra, sem necessariamente satirizá-la.


    Fredric Jameson em “Pós-Modernismo: A Lógica Cultural do Capitalismo Tardio” argumenta que a pastiche é uma forma de apropriação cultural dominante na cultura pós-moderna, em que elementos de diferentes períodos históricos e culturais são misturados e evocados sem coerência ou intenção crítica (Jameson, 1996). Linda Hutcheon em “Uma Teoria da Paródia” explora como a paródia e o pastiche são usados na literatura para questionar e subverter convenções literárias e sociais, argumentando que a paródia é uma forma de imitação crítica, enquanto o pastiche é uma forma de imitação irônica (Hutcheon, 1989). Umberto Eco, em “A Obra Aberta
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